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[bookmark: _GoBack]Introdução: A hanseníase é considerada uma doença crônica de evolução lenta, causada pelo Mycobacterium leprae, que infecta as células cutâneas e os nervos periféricos. Essa doença vem sendo caracterizada como um grande problema de saúde pública e um desafio para profissionais de enfermagem da Estratégia Saúde da Família (RODRIGUES et al, 2015). O enfermeiro tem um papel essencial no processo da prevenção da hanseníase, sendo responsável pelo planejamento, execução das ações de assistência, realização de educação em saúde, efetivação de busca ativa e controle dos pacientes e dos contatos (SILVA et al, 2016). Objetivo: Relatar a experiência vivenciada pelos acadêmicos de enfermagem no decorrer das consultas de enfermagem e das práticas educativas na Estratégia Saúde da Família. Metodologia: Trata-se de relato de experiência, com organização participativa acerca das tarefas desenvolvidas em uma ESF, localizada no município de Belém-PA, em janeiro de 2018, durante o “Projeto Vivências”. Resultados e Discussão: Durante a vivência na ESF foram realizadas consultas de enfermagem aos usuários com suspeita de hanseníase e casos confirmados. Dentre as atividades destaca-se: exame físico geral e dermato-neurológico, solicitação de exames laboratoriais, preenchimento das fichas de notificação compulsória, orientações sobre as doses auto administradas e as supervisionadas das medicações, esclarecimento das queixas, dos efeitos colaterais do tratamento com o esquema poliquimioterápico, vigilância dos contatos intra-domiciliares e instruções sobre a prevenção de incapacidades e reabilitação. Foram ministradas  palestras sobre hanseníase, através da técnica expositiva dialogada, em que foram abordados sintomas, diagnóstico, forma de transmissão e tratamento, destacando a importância da adesão ao tratamento e prevenção. No momento foram abordadas questões em relação ao sentimento de discriminação vivenciado por pessoas acometidas por hanseníase. Conclusão: As consultas de enfermagem, a busca ativa e as práticas educativas são ferramentas necessárias para o esclarecimento das formas de prevenção e tratamento da hanseníase. No entanto, observou-se desconhecimento e preconceito em relação à hanseníase, o que dificulta a execução de medidas de controle e profilaxia. Referências: SILVA, Liniker Scolfild Rodrigues; SILVA, Tânia Maria; ROCHA, Jarede Teles; ANDRADE,  Wellington Gomes; LESSA, Eliana Cordeiro; CORREIAS, Nathália da Silva. Assistência de enfermagem aos portadores de hanseníase assistidos pelo programa de saúde da família. Revista Enfermagem UFPE on line, Recife, 10(11):4111-7, Nov. 2016. RODRIGUES, Francisco; CALOU, Cinthia; ALTENIZA, Tânia; ANTEZANA, Franz; PINHEIRO, Ana; SILVA, Viviane; ALVES, Maria. Conhecimento e prática dos enfermeiros sobre hanseníase: ações de controle e eliminação. Revista Brasileira Enfermagem, p. 297-304, Mar. 2015. 
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